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Quando o que conto é “poesia”,


			Dos sonhos à realidade,


			Do sonhar e do fazer,


			Do ouvir e do entender,


			Do ver e do sentir.


			E é só um pedaço do todo,


			É uma vida na eternidade.


		




		

			
Os garotos e o mar


			Eram dias de janeiro, tempo de sol, numa cidade de muita luz. Ameaça chuva. Tempestade de verão. Em rápidos movimentos as nuvens se condensam negras por toda a orla, pareciam mais uma tarde brumosa de inverno, porém, ainda é manhã e a sensação que nos deixa é de que vai anoitecer dentro de poucos minutos.


			A fúria do mar assusta a quem chega perto do espocar das ondas, um barulho ensurdecedor. Sua força intimida a todos, menos os velhos lobos do mar. O vento frio assobia de encontro às castanheiras, levando consigo rajadas densas de água salgada, molhando a todos que se aproximam da sua ferocidade. Contido em limites, rodeado por pedras e por areia e pela admiração dos transeuntes, muitas vezes expressada pela interjeição de surpresa e admiração “oh!”. Incontrolados. O mar está borbulhando e suas ondas estão qual água fervente.


			O barulho das ondas imensas e espumantes sufoca qualquer ruído, não se pode falar, pois nada se escuta além do grito do mar que mais parece querer sair, alagando a tudo, invadindo a cidade, tragando em suas manifestações, violências de pequenos espasmos ou de copiosa varredura e levando-nos para o seu imenso mundo. Submerso, submergível. Habitat de outras vidas que vivem por lá.


			São diferentes, muito mais variados do que os daqui. De vidas primárias até mamíferos como nós, nadam por onde nós mortais de outras vivências não nos atreveríamos a ir. O ar os sufoca, a água nos sufoca, já estamos diferentes, impostos por diferenças.


			Os garotos gostavam de chegar perto do mar, quando quebravam as vagas e gritavam, “mar barulhento, faz mais barulho que eu”, corria das águas, pela beira da praia, às vezes tomavam um grosso banho, mas amarrados nas boias, por cordas longas, estavam seguros. Só atrevidos. Muitas vezes eram tragados pela violência das ondas e enroscados na água e areia que mais pareceriam gravetos, o que os salvavam era a corda presa na cintura e a apneia, forçada pelos desencontros, mas prevista e treinada, sabiam enrolar no levante das águas.


		




		

			
Ondas e mais ondas


			Quando as ondas subiam faziam deles partes de seu conjunto desesperador. Uma onda sucedia a outra e um garoto sucedia o outro.


			Muitos incautos se jogam nas águas bastante geladas, cortando-as com braçadas firmes e coragem burra, pareciam ilusões de vida no vaguear de imensas ondas, cascas de nozes perdidas no marear insuportável para os que estavam de longe. Com boias cavalgavam nas ondas que mais pareciam camelos com suas corcovas aprumadas e a corcovear sem destino. Às vezes batiam na areia e morriam exangue, se afinando nas expectativas das pessoas, que se recolhiam, sem entender o que se passava com sua coragem atrofiada. Angústia que se desenhava por toda sua expressão. E a lua, escondida, olhava a todos, por trás da pouca claridade.


			Os mais experientes advertiram que os que se fossem não mais voltariam, alguns garotos se amarraram em suas imensas câmaras de ar, dessas de roda de trator, e, bem junto a elas, se lançavam nas águas, como verdadeiros heróis, deslumbrados com o tempo perdido.


			Embotados pela sensação de perigo, pelas emoções novas que lhes tirem da rotina do vai e vem marasmático dos dias comuns, de suas vidas de adolescentes, dos dias calmos e mornos de sol, onde passam a maior parte de seu tempo livre, curtindo-se ao sol e curtidos dele, colocando-os num bronzeado cor de mel que, quando untados com os cremes hidratantes, pareciam estátuas magníficas de nobres. “Apolos” modernos, em suas sungas minimizadas, ou calções largos, caindo nas pernas. Com seus dentes alvos, compleição forte, destemidos para uma vida sem maiores novidades, e sem problemas e traumas de guerra e de revolução, de vícios, de passionalíssimo barato que se consome com a lucidez, que se deixa com o correão dos pais. Antes era assim, rédea curta, marcha lenta.


			As meninas nasciam musas de ilusões, sufocantes e muitas vezes sufocadas pelo tradicionalismo. Belas, belíssimas, pois que faziam com que todos os meninos fossem sonhadores e saíssem da realidade para pisarem nas painas das nuvens e caminharem sem sofrimento na ardência do sol e no braseiro da areia, acesa pelo astro lá de cima.


			Se livres para voar nos ramos da imaginação, corriam à beira da vida, porque ficava o caminho aberto para quem se atrevesse a ser como elas.


			Priscila, que ninguém queria cobrar nada, pois sua liberdade era soberana, tinha cacife para isso, a omissão dera sua alforria. Fora abandonada pelos pais, que depois voltaram atrás e a encontraram moça, feita mulher ou mulher feito moça, não os perdoou.


			Porém, nem tudo estava consumado, sua história ainda ia acontecer.


			Mas, para nossos pequenos, o que importava era soltar as rédeas da liberdade e tocar na brisa do mar ou nas árvores da serra, na luz elétrica ou na do sol, no breu da noite ou das indecisões.


			Para eles é como se o mar fosse pequeno, tão pequeno quanto eles, como se fosse uma extensão dos jardins de suas casas, ou de suas chácaras. Onde no tempo de frutas viviam se apinhando em cima das árvores em busca dos frutos frescos, que comiam mais como uma disputa de gastronomia do que pelo sabor de cada fruta. A gula era maior do que a fome e a vontade era comer, saborear as frutas tropicais, tenras que se apeteciam pela beleza de suas cores, maduras, gostosas e macias. Era um néctar que nos oferecia a natureza, como prova de sua imensa capacidade de dar sem olhar a quem, que com as frutas e o mar continuava seu convite. Mesmo assim era pegar as ondas, não importava o tamanho, pois sabiam que iriam se embasbacar na areia fria, molhada, o tamanho era apenas um detalhe sem tanta importância.


			Era certo, mais uma vez, que o apetite aumentava com o olhar, olharam as cores das frutas madurinhas. Mas nisso as mulheres faziam melhores, ficavam mais bonitas, com seu corpo mais trabalhado pelo artesão da beleza, os hormônios, eles trabalhavam na forma dos prazeres, eram seios modelados, barrigas e coxas que pareciam talhadas para enlouquecer os jovens e deixar os velhos cismados. Será que eu já tive alguém assim? Eram de sabores diferentes, de compleição diferente, eram frutas que deveriam ser saboreadas lentamente, mas, assim como as frutas, às vezes nem se sentia o gosto, pouco os prazeres, se estava com a “barriga cheia”, ficava-se vazio, indolente, indolentes.


			Mas a mãe natureza que seja sempre exigida para nos dar sua eterna demonstração de variedades, não variava tanto, só tendo dois, sendo binário em quase tudo. Dois formam a junção de tudo, dois olhos, dois ouvidos, muitos dois como o sim e o não, o feio e o bonito, para o bonito a gente olhava e engolia em seco, para o feio nem de esguelha.


			Garotas morenas, loiras, brancas, com olhos azuis ou da cor de uma jabuticaba madura, e inúmeras variantes de cor, emprestavam aos olhares penetração sinistra que desvestia até as freiras.


			Não só em Copacabana, Ipanema e outras orlas, as jovens botavam fogo na cabeça alheia. A mão pungida já havia chegado aos pequenos feudos dessa grande insegurança, pois ninguém aguentava por muito tempo as provocações; saía atirando com suas pistolas escondidas. Era apenas dois, o macho e a fêmea. O desejo e a carne. O caçador e a cobiçada.


			Não eram mocinhas pudicas, sabiam que carregavam o que interessavam a todos, inclusive a bela atração nacional e por isso esbanjavam sensualidade, e por baixo dos panos fazia a imaginação trabalhar mais.


			Assim como as meninas, o mar não se deixa pegar, muito menos se dominar. Quando se tem a ideia de domínio de algo, aquilo já não nos fascina tanto como se não nos pertencesse. O domínio nos torna fraco muitas vezes, pois não temos a vigilância constante. Os que se sentem oprimidos ou conquistados por adversários dos quais desejam se libertar, não querem ser dominados, mas não desejam uma liberdade fútil, como se fora um presente fora de hora.


			Nossos sentidos nos tornam pequenos, como pequena marola do lago e não mais como as ondas do mar. A percepção extrassensorial poderia resolver tudo, mas ainda não estamos no tempo certo para desfrutar desse desenvolvimento, temos que ser do tamanho que a acuidade dos nossos sentidos nos permite.


			Todos se enroscavam numa aglomeração mórbida, a destreza, saber nadar, os protegia, poder nadar, não. O mar bravio parece um ser revoltado e com as ondas que já não desperta temores e nem mesmo a nossa atenção, então nossos heróis indômitos se lançam na tentativa de serem dominadores, em seus gritos, em delírios, em brados.


			Ficaram mais intrigados quando souberam que o mar sofre influência da lua e das plantas, e tudo que cresce sobre a terra. Sentiram como era poderosa a dona Lua, pois o que era mais volumoso na face da terra do que o mar e as plantas? E o homem? Mas, e o sol? Com a lua são pares, um para aquecer até queimar, outro para abrandar até nas sombras. E o mar os jogava para cima e para baixo, eram vontades sem destino.


			Assim a mulher amada, em desespero, faz nascer momentos de sublimes emoções, de sentimentos novos e renovados. Se a natureza tem seus momentos de gritos, os homens também, quando sente o grande prazer orgástico, um acme, pleno, acompanhado, por baixo a fêmea gemendo, por cima o homem suando. Assim é o conúbio carnal entre um amado e sua amante, mas entre a tela e a tinta tem um criador, lá que não se controlam os frêmitos no momento da dor suprema, no momento em que se semeia em terra que nem sempre pode botar para fora, transformando o que recebeu no momento orgástico, na maior excitação dos sentidos, seu acme de gozo, alguns segundos em que o homem é deus e a mulher é deusa.


			Concebem no amor e, gemendo baixinho, inventam outro ser. As ondas só espumam e gritam. Seu espasmo é inconsequente, apenas perigoso para quem se vê espremido entre as vagas e a areia.


			Jovens nadam sobre as espumas que formam no estouro das ondas, com suas cabeças molhadas onde só se viam os cabelos. O rosto tapado pela altura das águas o deixava, cobrindo-os e se deliciavam com as proezas, os braços cortando-as, imensas, sacolejam como se fossem pequenos gravetos à mercê de imenso caudal, pois cada onda parecia uma grandiosa pororoca. Guardadas a devida proporção, eu via a mulher deitada, e o homem em seu sacolejo, sendo engolido pelo oceano de mulher que leva para suas entranhas tudo que o homem era capaz de esborrifar. Satisfeitos os dois, satisfeito o mundo.


			Mas os garotos boiavam, não iriam para o fundo do mar. Quando chovia o mar serenava, suas águas tepentes tinham calor que trocavam com a chuva, como o homem e a mulher que depois se aquietavam.


			Nessa linda cidade da costa fluminense havia um grupo de jovens de uma maneira nada comum, foge dos tipos prosaicos da cidade. São jovens que um dia tiveram a desventura de chegar até uma metrópole, onde os problemas sufocam as pessoas que, no seu interior, são sufocadas pelo ócio assumido ou pela disputa de um pedaço de quase nada, onde se possam expandir e trocar suas energias pelo acomodamento ou a definição de sua massa muscular. Ser um efebo sarado, sem ser narcisismo, sem se importar com a perene falsidade, com a hipocrisia que plantavam em suas razões. Trocariam a quietude de uma cidade bucólica pela paz proporcionada pelo silêncio de quem dorme? É sempre silêncio para quem dorme.


			Eram jovens que no intuito de estudar, trocaram a paz permanente pela aventura insólita da cidade grande, onde arriscavam a certeza do presente pequeno pelo risco de não ser ninguém, tragados pelo burburinho da maledicência, já que a continuidade da vida era a constante modificação de tudo, do cenário e dos atores. Se todo o universo estava em movimento, como se podem entender corpos parados? Então tudo se fazia diferente a cada instante. Portanto, dependia do ritmo, pois, bem como o ritmo de uma cidade grande pode ser igual ao de uma cidade pequena, eram mais cenários e muitos outros atores, perdidos na solidão da grandeza, e reconhecido quando rodeados pela pequenez.


			Priscila tinha experimentado outros cenários, fervilhando de atores diferentes, incógnitos, com ocupações as mais diversas, e destinos outros.


			O marasmo do cotidiano ameno, porém aventurosos quando existia ressaca, doutras jovens por certo corajosas, de um futuro vazio, de curta visão, ou uma visão que se afunilava até pouco distante do nariz. Convergentes que se chocavam em pontos tão próximos que chegava a ser audível o seu barulho oco, vazio assim, Priscila poderia passar os seus dias, no entanto sempre conseguia enchê-los de emoção.


			Esses jovens viram de perto um lado da vida, outro lado que não lhes fez mal, porém, não acrescentou senão experiência amarga às suas vidinhas, em que quase nada significava algo.


			Quando as amarras se desfizeram e se desligaram da boia e eles eram arrastados pela turbulência do levantar das ondas, impelidos pelo açodamento, os garotos, em busca de sensações, entravam no último suspiro, um derradeiro olhar à luz do sol, tímida, vacilante, mas clareando a vida pelo resto, antes de serem defuntos nas profundezas ou boiando nas arrebentações. Esse destemor vazio e burro era tão inesperado quanto chover de madrugada, enquanto o sono nos pegava. Molha a terra e era fresco sem se sentir a causa.


			Mas do outro lado, jovens comprometidos com eles próprios porque determinavam a qualidade do seu futuro e caminhavam reto na direção da certeza, uma paz de braveza que não se ousava impedir. Era tudo para quem não tinha nada, era a abstração extraída da dureza, contemporânea, que não nos deixava chorar no vazio. Dava-nos um só motivo, o futuro rasgado pelas certezas. Aí a felicidade, qual ondas magistrais, batia e voltava. Pegavam os pais, pegavam os filhos.


			Se não fosse o tempo chuvoso, denso, sem o mar revolto, a praia estaria cintilando de vida, multicolorida por centenas de trajos de banho, que pululariam como animalzinho na beira da água, nestes tempos de janeiro que a todos aqueciam. Nestes dias de sol, as pessoas parecem adquirir vida nova, com sabedoria, com prudência, ou com vontade afoita, com pressa de mergulhar na vida, como se fosse um último trago no copo da saideira. Cada um deixava entornar de si aquilo que nos dias de inverno agasalhou, como um corpo friorento, como um velho empedernido do que não soube envelhecer com sabedoria e aproveitar suas últimas forças para viver melhor, para viver o tempo dos frutos maduros, das flores desabrochadas. Em toda vicissitude de suas vidas ricas em experiências, se assim fosse, e soberbas de exemplos para os jovens, famintos de tudo, um apetite que dava o gosto de gostosura A gula era maior que a barriga, a vontade de viver era apressada, a vida era o passado.


			Nossa vontade de lutar só diminuía de ritmo se visse coisa demais, tarrafas que mergulhasse no impossível de nossas forças.


			De tanto comer “bobageira”, Mariquinha pegou barriga, que só diminuiu nove meses depois. Seu irmão morreu de vergonha porque nasceu um mulato de olhos verdes e Mariquinha era mais loira que cabelo de milho verde. Naqueles tempos de rédeas tão curtas já tinha potranca pulando a cerca. Mas por trás das quietinhas sempre tinha alguém dando de mole e não resistiam a uma boa cantada. Se o galo fosse bom de bico, as joaninhas viravam galinhas e comiam milhos na garrafa.


		




		

			
Nasciam de qualquer um, nasciam todos


			Os garotos não faziam força para se abastecerem, pois comiam de tudo, loiras, morenas, negras ou mais um pouco.


			E nem todos os jovens eram crianças, nem todas as crianças eram jovens.


			Muitos saiam de prancha e iam surfar. Tinham coragem para desenvolver habilidades comuns e incomuns, pois surfar nada tinha com andar em cavalo em pelo, o tombo era diferente.


			E Pris olhando essas cenas, lembrou-se de partes de um livro que leu ou imaginou ter lido.


			Mas por certo um dia com muita sorte chegaríamos a ser velhos, e gostaríamos de enviar-lhe, com sobriedade, com dignidade, sem nos deixar afrontar pelo medo da morte, um ramalhete de flores do campo, não pelas cores que a gente vê, mas pelo aroma que você não sente.


			Os velhos morriam e os jovens ficavam velhos. A morte era a certeza do fim, a dúvida era do modo e da hora. Todos esperavam poder compreender a “mudança de estado” e fazê-la sem o trauma do perecimento. Por isso vagueavam junto das ondas, pois para outros era a morte certa. Aqui começava, aqui acabava. Aprender tinha um fim abrupto, intempestivo, parecia que essa escola não modificava, melhorava ou piorava o que se viesse planejando para saber. Nesse caminho ninguém podia fazer sua própria trilha. Como seria então caminhar desse modo? Ninguém aprendia aquilo que pudesse ser diferente, porque estávamos estratificados, cultural e socialmente, pela nossa missão, ainda desconhecida. A inteligência criativa era um adorno à nossa vida. A nossa vida não era como as ondas, não desfazíamos à beira da praia sem nosso vestígio próprio.


			Se herdamos geneticamente de nossos pais e avós, por que não de outras vidas e das experiências que vivemos? Caso contrário, como acreditar em nossa eternidade espiritual? Se aqui começa tudo e aqui termina, então, somos mero acidente nesse viver cheio de coincidências.


			A morte é um futuro certo como a das flores que você arranca para ofertar ou aprisionar em um vaso. Mas, por que como as flores? Temos que nos preparar para ela e basta que saibamos viver sem que a sua sombra nos paire sobre a cabeça. A morte é rápida, passageira e nos leva, sem perdão, possivelmente sem escolha, nem por essas de outros dias, mas qualquer dia sem escolha. Por certo que depois, então, nos virá, e por ela não nos dar esse aviso é que a vida deve ser aproveitada, amada, dignificada pelo nobre sentimento de humanismo. Mas por que esse imenso discurso? Por que a vida deixa de ser essa incerteza que julgamos imensa e passa a se resumir em pouca coisa, que cada um escolhe, de acordo com sua própria aventura de viver, pois o maior perigo é estar vivo. Essa escolha, muitas vezes empurrada, se faz com as incertezas das pedras soltas.


			Na beira do mar, todo mundo corre na praia e noutras areias. Nos caminhos da vida cada um vai conforme seu progresso.


			E foi assim que Pris concluiu.


			— Nossa estrutura está toda pronta, basta juntar as peças certas. Foi assim que o homem descobriu quase tudo, pois estava tudo aí, esperando que nós juntássemos tudo e fizéssemos funcionar. Então, a estrutura é fácil, difícil é a função. A funcionalidade.


			Paul era chegado ao mar. Suas horas de folga são na maioria contemplativa, como se estivesse esperando alguém que partiu mar adentro, acenando e lhe dizendo que esperasse por ali que dentro em breve estaria de volta. Alguém muito especial de quem sentia falta, saudade, amor, carinho e às vezes ódio, por tê-la jogado nessa solidão sem fronteira, nesse vazio. Esperava receber algo que abria no peito como se fora um grande afundamento na esperança, de acenos constantes a lhe avisar que era breve o seu retorno. Os sonhos vão retornar com o sono, nós é que não sabemos deles quando acordamos para nossa realidade, eles têm a deles.


			Paul, quando não estava dando seus passeios pelos matos e pelas pequenas florestas da vizinhança, já bem distante de sua cidade estava trancado em seu quarto de dormir e lia desbragadamente tudo que lhe caísse nas mãos, desde simples contos dos autores brasileiros, até os confusos autores russos, alemães, ou monótonos contos ingleses. Contudo, uma coisa estava certa, tudo isso lhe era imensamente gratificante, pois seus papos eram de toda hora e para todo tipo de gente, de simples pescadores, às finas senhoritas que se faziam passar por donzelas inocentes, mas, que como ele, também gostavam de contos eróticos e passavam suas tardes trancafiadas em seus quartos lendo autores franceses, trazidos por suas amigas viajadas, e, como ele, igualmente praticavam o sexo solitário. E, também como ele, sabiam os segredos do namoro e da “violência” sexual dos apaixonados que se encontram uma vez ou outra, furtiva e sorrateiramente. Era comum se saber veladamente entre sussurros de comadres e de amiguinhas, que, no bocejo da inocência fazia crepitar um fogo ardente nos seus jovens amantes ou velhos amantes, mas usavam, ainda, como meninas-moças que frequentavam a escola normal para aprenderem a pedagogia, do amor e a escolar, a didática, o desenho, a matemática, mas prontas para dar verdadeiras aulas de sexo e de determinação nas velhas raposas do corpo docente da escola, ou para aprender os segredos que aquelas professoras traziam no recôndito de suas poses de senhoras. E eram senhoras, mas que, de vez em quando, se derretiam por algum aluno novo, cheio de ternura e ávidas por um encontro de corpos que se revelavam num cruzar de pernas ou num olhar fogoso de lá para cá e daqui para lá.


			Os segredos que só os aparelhos do banheiro escutavam, quando o chuveiro abafava os gemidos com barulhos de resistência elétrica e o roçar da água espremida nos furinhos. Eles se dispersavam no ar e no corpo enganado e envergonhado pela feiura das sobras adjacentes aos prazeres até então confinados, agora iludido. Mas uma vontade se acumulava até desemburrar pelos ralos da traição, mas o que fazer diante de tão bela guloseima? Somente enganar a fome e dar uma tareia no pirralho. 


			Às vezes o bichinho ficava inchado, mas era melhor ele assim do que o corpo todo. Chegamos à conclusão que não existe segredo, é que às vezes não ficamos sabendo… de tudo.


			Em suas perguntas Paul perscrutava sobre o comportamento dos homens, o porquê da guerra, da fome, da miséria; o porquê de pobres e ricos, de tantas diferenças. Qual a razão dos segredos? Eles empobrecem a história da vida, já que a versão é maior que o segredo. Já não bastavam as diferenças que a própria natureza lhes impunha? Feios, bonitos, inteligentes, burros, sábios, decrépitos, baixos, baixinhos, altas.


			Poder sentir que na natureza as diferenças marcavam oprimidos e opressores, ainda a sociedade a pisar nos brios de quem não se resolve em buscar melhor definição para suas vidas espremidas e pequenas. Beber mal, comer mal, vestir mal era a sobra dos destemperos sociais. Gente que na pobreza virava gentalha.


			O poder das igrejas, dos governos, dos políticos, dos homens podia e só podia resultar na pobreza de outros porque nos grandes banquetes para que uns comam muito, outras pessoas têm que passar fome. Nesta mesa só cabem treze cadeiras. Uma fala e doze ouvem. Os que ouvem e obedecem são muitas vezes obrigados a fazê-lo.


			Seus irmãos, Dideroní e Peroni, não se preocupavam com nada, tudo estava bem e no seu devido lugar. Apenas uma coisa os incomodava, era a sorte que o Paul tinha com as garotas ou as mulheres como era comum se dizer.


			Pris era a mais desejada, e eles sonhavam com ela até, e principalmente, no banheiro, quando manipulavam freneticamente o órgão genital para saciarem seus desejos.


			Paul mais parecia um reprodutor puro sangue, pois se dizia que seu comportamento sexual era algo de espantar, pois tinha fôlego de gato, persistência do cão, e a tara de um cavalo. E parece que as garotas e mulheres sabiam disso, por isso lhe davam tanta corda para que se lhe caísse nas boas graças, para uma futura e “descompromissada” trepada.


			Ele sentou muitos anos naqueles bancos e teve aulas particulares.


			Nas penumbras das noites é que os amantes viviam como se o dia lhe fosse desfigurar a face e o desnudar dos seus íntimos segredos e vícios sexuais. Quase todas as pessoas que se procuram no segredo, estão de qualquer forma escondendo alguma coisa inconfessável, fugindo do marido ciumento, casado com mulher muito mais nova, ou do noivo que está viajando ou do namorado que a tem na condição de uma bela e pura virgem, como se seus beijos, e carinhos roubados fossem para ele único e sem rival, mal sabendo que puros eram os sonhos da menininha dos olhos da namorada, porque os dela eram tão promíscuos como quaisquer personagens dos livrescos de sexo que se davam por completas e da maneira que Ilka se lhe propusesse e ela chegava a ir às missas de manga longa.


			Mas todas eram iguais. Algumas gostavam de padres. A batina afinal é uma saia, se não saía fácil, levantava-se para uma oração ao deus falo, que iria molhar a igrejinha de muitas e incontidas confissões.


			Só era confesso na sacristia, era um segredo que nem ao padre dizia. Essas eram piores, pois rezavam por cartilha e não compartilhada.


			Muitos garotos não tinham namoradinhas, rezavam sentados no vaso, ou debaixo do chuveiro e ficavam a imaginar Marilin, Brigite Bardot ou outra star. Ilka também estava, pois ajoelhando tinha que rezar, e cantavam “vai à ponta, vai ao pé, faz de conta que é mulher” a velocidade crescente até que um freio brusco parava tudo e o féretro mudava de corpo. Ia agora para o vaso ou a terra que lhe parecia fria.


			Se tiver algo dentro, agora satisfeito, a imaginação se esfumaçava, não se sabia de onde nascia, nem para onde ia, não morria, apenas encolhia.


			É assim como os que se vão porque o pequeno corpo murchava tanto que quase sumia.


			Mas com chuva, muita coisa poderia acontecer a Paul, pois seria à noite que seus segredos cairiam por terra. Num quarto de hora iria ao apartamento de uma ricaça pervertida, que possuída pelo cãozinho de estimação, a quem havia ensinado do que era capaz, fazia tudo certinho, porque sabia da gratificação, um bolo bom “pra cachorro”, que quando colocado sobre a mesa, balançava o rabinho, já sabia o serviço Ela não podia querer mais do marido, a quem havia pegado em posição difícil na frente de outro homem. Pelo menos o cãozinho não espalhava pela cidade o seu segredo de prostituta dos irracionais, mas os rapazes que compartilhavam com os bichinhos, ficavam sofismando sem buscar as razões. Mas assim estava muito bom, as razões, se fossem aquelas sabidas, “tava bom”, como disse o Marcão, que gostava de fruta madura e se borrava todo nas mangas que limpavam bocas, e nos calções que cobriam sua nudez.


			Dessa bela mulher diziam que até um gato ela havia ensinado para lhe satisfazer nos dias em que não encontrava um homem ou que seu marido viajasse, o que não queria dizer muito. Mas a solidão lhe dava calma, paciência, afinal, era um bichano, e ela, bem…, ela era assim, boazuda, gostosura, com seus seios pequenos, saltavam para fora da blusa de propósito, o jeans encurtado, a blusa amarrada na cintura, e o sutiã, meia taça, segurava por baixo, aqueles dois jambinhos e seus mamilos apontando para nossa inquietação, eram guloseimas do desejo, pois mesmo em pleno sol os faróis estavam acesos. Era mais um motivo para aclarar nossos sonhos ocultos. A Zezé estava sempre alegre e passava para todos uma mensagem de mulher feliz.


			Ela fora muito compreensível com o maridão, quando o pegou na difícil posição com outro homem, e não podia brigar com ele, já que comiam do mesmo prato. Cada qual com sua fome, pensava no gato, sabia como a deixar pendurada no desejo, de ser possuída pelo macho que gostaria de ter, já que aquele maridão já não significava nada. Era um palhaço. Com aquele belo picadeiro fazia graça para os outros rirem. Dona Zezé contava piadas, anedotas de padre, parecia que tinha ido à missa todos os domingos quando era jovem, ia só no confessionário e lá desfiava seus sonhos como se fosse parte integrante da sua realidade. Contava para o padre cada pormenor de tudo que imaginava. O padre era um jovem, novo na paróquia, pela primeira vez viu a tentação de perto e até hoje ele desfia o terço.


			Paul era o macho cantado em seus versos noturnos, sussurrava seu nome no ouvido do seu gato de estimação, ou do cãozinho que mal lhe dava para fazer cócegas vaginais. Mas ficava assim, o gato lambendo as barbas, que ficavam de molho, e o cãozinho de língua de fora, salivando, perguntando pela cadelinha. E todos tinham seu tamanho e sua aptidão.


			Se naquele momento o sol estivesse tão ofuscante como nos demais dias de verão, se poderia ver o contraste chocante que era o da riqueza opulenta e da pobreza absoluta. A diferença dos negrinhos dos morros, das favelas e dos ricaços que moravam nos palacetes, nos condomínios, nos apartamentos de luxo, que por comodismo e “serenidade” procuravam as praias mais distantes, onde não estivessem em contato direto com a pobreza, mas nos faziam crer por outro lado que estes estavam satisfeitos em sentir a desgraça desde que ela estivesse longe dos seus lares e, muito distante de suas vistas.


			Quando na rua passasse por alguém que sentia ser pobre, virava o rosto. Não ver como alguém poderia viver não tendo o aparato da riqueza, não julgava igual a fosse pobre assim era o velho Taboado. Era chamado assim porque todas as contas que fazia sobrava para ele, que enchia os bolsos cada vez mais.


			A desgraça de ser pobre, feio, negro e desdentado era uma das variantes possíveis, tudo isso e muito mais cabiam e estavam nos limites da cidade. É como nascer no deserto ou morrer de sede no mar. A pobreza não tinha alternativa a não ser diante de uma luta aberta contra o analfabetismo funcional.


			Não sabiam como funcionava a sociedade. Não se sabia e discutia quem nasceu primeiro o ovo ou a galinha, mas sabe-se que a pobreza arrasta à miséria porque estão muito juntas.


			Os negrinhos com seus calções de pano de saco, às vezes com um elástico frouxo, como frouxa era sua educação, que molhados lhe escorriam pelas pernas como vestes da vergonha que não se cobre com o pano diáfano da indiferença e da falta de cuidados que se devia dar a todos. Se a natureza não tem dono, o bem-estar também não deveria tê-lo, se houvesse uma distribuição da pobreza todos poderiam se revoltar em não querer ser pobres, mas da riqueza...


			Mas negrinha, feia, magérrima não levantava ânimo de ninguém e era preciso. Fazia-se mister que tivessem um motivo a mais para enfrentar a realidade de uma feiura encoberta.


			Talvez todos não chegassem a ser pobres, pois havia sempre um sorriso nos lábios de quem tinha a noção de que a maior riqueza está na alma do homem.


			Os ricos naquela praia estavam vestidos a rigor, calções, shorts ou sungas da mais fina qualidade, barracas multicores, água de coco que a garotada pobre esperava depois que os meninos ricos tivessem sugado a água para então poderem comer a polpa. Às vezes, os garotos ricos, para se divertirem, enchiam os cocos de areia, o que não era suficiente para que aqueles garotos a lavassem, porque a água do mar estava ali mesmo, a polpa do coco ficava até salgadinha.
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